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Todo  o  Mundo  fala  em  PAZ,  mas  somente  vivendo  os  princípios 
ensinados  por  Cristo  no  Sermão  da  Montanha,    poderemos    ter   a 

PAZ  NA  TERRA. 
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A  LIAHONA 


"EASY  TERMS" 

IRA  J.  MARKHAM 

The  following  excerpts   are   froni 

the  diary  of  a  young  mau  who  believed 
ali  he  heard  over  the  radio  and  read  in 
the  newspaper  and  magazine  advertise- 
ments  aboul  buyíng  things  on  "the  easy 
payment  plan"". 

January   I. 

Began  work  at  my  new  joh  today. 
Can  hardly  wait  until  pay  day.  Just 
think  what  1  can  do  with  $30.00  per 
week. 

January  15. 

Botlght  a  car.  Very  easy  tenns. 
Sure  has  power.  Has  two  windshield 
wipers  and  a  heater.  Not  many  young 
men  in  town  have  a  car  like  mine.  Should 
finish  payments  in  18  months. 

February  2. 

Became  engaged  last  night.  Think 
it  was  a.  new  car  that  did  the  trick. 
Lucy  said  she  was  proud  of  me.  It  was 
a  beautiful  ring,  and  she  liked  it.  Pay- 
ments will  be  small  and  weekly. 

February  10. 

The  new  radio  set  for  the  car  works 
like  a  top.  Can  get  stations  as  far  away 
as  Chicago.  The  first  payment  was 
hardly  anything.  They  gave  me  six  full 
months  to  pay. 

February  18. 

A  little  late  with  car  payments  this 
month.  Will  have  to  let  the  radio  pay- 
ment go  over  until  next  week  as  I  bought 
a  set  of  books  and  paid  $10  down.  Very 
fine  books.  Everyone  should  have  this 
set. 

March  1. 

Pm  to  be  married  today.  Lucky 
fellow.  Everybody  envies  me.  A  fine  job 
with  prospects  for  the  future,  a  new  car, 
and  the  best-looking  girl  in  town  for  a 
wife.  From  a  good  family,  too.  Well 
respected.  The  boss  gave  me  a  week  off 
for  a  honey-moon  trip. 


(Um  artigo  cm  inglês  para  os 
nossos  leitores  que  entendam 
esse  idioma). 

March   16. 

Thank  goodness  ali  our  furniture 

is  bought.  Was  surprised  t<>  learn  how 
much  you  can  gel  for  a  little.  They  said 
my  father  has  a  very  good  credit  stan- 
ding  in  the  community.  The  salesman 
was  so  nice.  Borrpwed  $50  from  the 
boss  to  meei  the  car  payment  and  the 
weekly  payment  on  the  ring. 

April "  17. 

Borrowed  $100  from  my  insurance 
policy  to  pay  the  $50  I  borrowed  from 
the  boss  and  make  the  payment  on  the 
furniture.  The  radio  man  carne  to  take 
the  radio,  but  we  put  out  the  lights  and 
weren't  home.  The  chump  hung  around 
ali  evening  and  we  couldn'1  listen  to  the 
radio  or  read  the  books. 

May  21. 

Borrowed  $250  from  the  finance 
company  to  meet  the  payments  on  the 
ring  and  car  and  a  little  on  the  furniture. 
Couldn't  pay  ali  the  furniture  bill  as 
I  hari  to  make  a  $50  down  payment  on 
a  rea!  estate  development.  This  land 
ought  to  jump  in  value;  then  I  can  sell 
and  pay  off  everything.  The  loan  is 
only  3rr  per  month  interest  and  the 
principal  payments  are  monthly.  Had  tr 
get  Uncle  Tom  to  sign  with  me  to  get 
the  loan. 

July   18. 

Somehow  I  don't  miss  the  radio 
much.  And  you  can  get  plenty  of  books 
from  the  library.  Am  trying  to  arrange 
a  character  loan  at  the  bank  for  $350. 
If  I  could  only  borrow  that  much,  I 
would  be  in  fine  shape. 

July  25. 

Bank  says  they  investigated  and 
found  I  have  no  character.  What  a  bunch 
of  crooks.  Am  trying  to  sell  the  land. 

September  30. 

The  garage  man  is  holding  the  car 
for  a  labor  and  repair  bill.  What  right 
(continua  na  página  53) 
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Endereços   dos   Ramos   da   Igreja   no   Brasil 


SÃO  PAULO 
São  Paulo:  Rua  Seminário,   165  -   1.°  and. 
Campinas:  Rua  César  Bierrenbach,   133 
Sorocaba :  Rua  Manoel  José  de  Fonseca,  79 
Ribeirão  Preto :  Rua  Alvares  Cabral,  93 
Santos :   Rua  Paraiba,  94 
Rio  Claro:  Avenida  1,  301 
Bauru:  Avenida  l.9  de  Agosto,   1-70 
Marilia:  Rua  9  de  Julho  1511 
Araraquara :  Avenida  Bandeirantes,  364 
Piracicaba:    (Informações)    Vila  Boyce,  Rua 
Alfredo,  5 

RIO  DE  JANEIRO 

Ti  jucá:  Rua  Camaragibe,   16 


Niterói:    (Informações)    —    Rua    Presidente 
Backer,   138 

RIO  GRANDE  DO  SUL 
Porto  Alegre:  Rua  Andradas,  945 
Novo   Hamburgo :    R.    David    Canabarro,    77 

PARANÁ 

Curitiba:  Rua  Dr.  Ermelino  de  Leão,  451 
Ponta  Grossa:  Rua  15  de  Novembro,  354  — 
3."  andar 

SANTA  CATARINA 

Joinvile :    Rua    Max    Colin   426    (antiga    rua 

Frederico  Hubner). 
Ipomcia :  Estrada  para  Videira 


MINAS  GERAIS 
Belo  Horizonte:  R.  Rio  Grande  do  Sul,  1194 
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A   MAMONA 


A  IGREJA 


MONTEVIDEU.  Uruguai  —  Uma 
semana  antes  da  anual  convenção  da 
Missão  Uruguai  em  Paisandú,  três  gru- 
pos de  escoteiros  dos  Sanios  tios  Últi- 
mos Dias  de  Montevideu,  marcharam 
Com  todas  as  honras  assinalando  0  pri- 
meiro jambori  dó  escoteiro  do  Uruguai. 

Os  escoteiros  do  ramo  Rodo  toma- 
ram a  dianteira  transmitindo  com  semá- 
foro as  mensagens  e  recebendo  as  res- 
postas com  somente  um  erro.  A  tropa 
N."  5  (Santos  dos  Últimos  Dias)  do  ra- 
mo de  Ârtigas  tomou  o  segundo  lugar 
e  o  ramo  de  Malvin,  a  terceira  tropa 
da  igreja,  tomou  o  terceiro  posto. 

Desde  seu  começo  nos  Estados 
Unidos,  o  escotismo  tem  sido  uma  das 
importantes  organizações  auxiliares  po- 
pulares da  Igreja.  Dentro  da  Igreja  de 
Jesus  Cristo  dos  Santos  dos  Últimos 
Dias,  há  relativamente  um  maior  nú- 
mero de  associados  escoteiros  per  capi- 
ta que  no  resto  do  mundo. 

PAISANDÚ,  Uruguai  —  A  Missão 
Uruguai  celebrou  recentemente  sua  ter- 
ceira e  maior  convenção  juvenil  anual 
programada  pela  Associação  de  Melho- 
ramentos Mútuos.  A  primeira  apresenta- 
ção de  uma  peça  de  três  atos  com  refe- 
rência ao  Livro  de  Mórmon,  o  primeiro 
torneio  de  bola  ao  cesto  dos  moços  da 
missão,  o  baile  de  primavera,  a  reunião 
testemunhal  e  o  encerramento  da  confe- 
rência foram  os  mais  importantes  as- 
suntos da  convenção. 


NO  MUNDO 


COREIA  —  Nós  nos  regosijamos 
poi  relatar  que  apesar  dos  nossos  jo- 
vens Santos  tios  Últimos  Dias  estarem 
Sujeitos  aos  horrores  e  perigos  da  guer- 
ra, eles  não  esqueceram  sua  religião. 
Noticias  são  recebidas  que  reuniões 
têm  sido  levadas  a  efeito,  quando  ja- 
mais e  onde  jamais  seria  possível,  pe- 
los jovens  Mormons  naquele  tormentoso 
país. 

De  acordo  com  o  relatório  do  Irmão 
Ralph  Erickson,  a  Primária,  pela  pri- 
meira vez,  foi  organizada  na  Coreia. 
Foi  instituída  pelo  Irmão  Erickson, 
quando  em  cumprimento  do  dever  para 
com  as  Forças  Armadas  dos  Estados 
Unidos  na  Coreia. 

ALEMANHA  —  O  ex-missionário 
Kasper  J.  Fetzer  relatou  que  em  todos 
os  lugares  êle  esteve  na  Alemanha,  pre- 
senciou entre  os  altos  círculos  governa- 
mentais e  oficiais  do  governo  alemão, 
referências  elogiosas  dirigidas  à  Igreja 
pelo  seu  Plano  de  Bem  Estar  de  ação 
rápida. 

Êle  declarou  que  estas  autoridades 
governamentais  disseram  que  enquanto 
outros  estavam  ainda  discutindo  a  res- 
peito de  preparar  um  programa  de  au- 
xílio no  fim  da  guerra,  a  Igreja  mandou 
duma  só  vez  duzentos  vagões  carrega- 
dos de  alimentos  e  roupas  afim  de  aju- 
dar os  Santos  necessitados. 

(Trad.  de  Roberto  Neubuern  — 
São  Paulo). 


FALECIMENTO  —  No  dia  23  de  Fevereiro,  faleceu  com  a  idade  de  84  anos,  a  Irmã  Eleonore 
Selinda  Degering,  vitima  dum  acidente  ferroviário.  Os  funerais  foram  realizados  no  Cemitério 
Campo  Grande  no  dia  25.  Uma  Reunião  em  memoria  à  Irmã  Degering  foi  realizado  na  Capela 
da  Igreja  no  Ramo  da  Cidade  de  São  Paulo  no  dia  1.  de  Março. 
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Há  poucas  semanas  atrás  um  homem 
muito  inteligente  afirmou  que  não  gostava  de 
ir  à  Igreja  porque  assim  que  começava  a  se 
interessar  pelos  bons  pensamentos  espirituais, 
alguém  colocava  um  prato  de  coletas  em  bai- 
xo do  seu  nariz  para  que  ele  contribuísse  para 
o  fundo  pastoral,  ou,  se  êle  ia  à  alguma  igre- 
ja Católica,  deparava  com  pequenas  caixas 
colocadas  nas  paredes  da  Igreja,  requerendo 
ofertas  à  diferentes  santos  ou  fundos  de  ca- 
ridade. 

Quando  o  Salvador  deparou  com  o  co- 
mercialismo praticado  no  Templo,  expulsou 
para  fora  do  templo,  aqueles  que  estavam  tro- 
cando dinheiro,  etc.  .  . 
A  verdade  é  que  igrejas  não  são  construídas  somente  com  fé.  São  neces- 
sários bens  materiais  para  manter  esses  edifícios,  assim  como  outros  lugares 
de  adoração.  Porém  como  poderia  esse  dinheiro  ser  arranjado,  sem  passar 
um  "prato"  durante  os  serviços  religiosos,  nem  pendurar  dúzias  de  caixas  de 
coletas  nas  paredes  da  igreja? 

Deus  disse  que  aquele  que  quizer  as  bênçãos  do  céu  deve  pagar  o  DÍZIMO 
(um  décimo)  de  seu  ordenado  à  Igreja.  Esta  é  a  lei  de  Deus  ■ —  não  um  pedido 
de  dádivas  ou  contribuições.  Desse  modo  a  Igreja  poderá  ter  meios  suficientes 
para  solver  suas  necessidades. 

Você  é  um  pagador  do  dízimo?  Você  paga  um  décimo  do  que  recebe  à 
Igreja?  Deseja  a  benção  do  Senhor?  Em  suas  orações  você  pede  à  Deus  que 
o  abençoe?  Certamente  que  sim;  no  entanto,  se  você  deixa  de  cumprir  a  sua 
parte,  negando-se  à  pagar  o  dízimo,  como  espera  fazer  jus  às  bênçãos  pedidas? 
Leia  o  que  determinou  o  Senhor,  no  último  livro  do  Velho  Testamento, 
cap.  3  vers.  7,  8  e  9  (Malaquias). 

(Traduzido  por  Irmã  Francis  A.  MacKnigh  -  São  Paulo). 


"EASY  TER  MS"  (cont.  da  pág.  50) 
has  he  to  hold  the  car  —  it  doesn'*  be- 
long  to  me. 

October   18. 

It  isn't  any  use.  I  had  to  let  the  car 
go.  Anyway  I  would  rather  have  the 
piece  of  Iand.  If  I  could  only  raise  $30  to 
meet  the  payment  on  the  piano!  Bought 
a  second-hand  automobile  today  on  the 
"pay-out-of-income"  basis. 

November  21. 

Income  stopped.  The  creditors  just 
wouldn't  wait  any  longer  so  they  gar- 
nished  my  wages.  Our  company  doesn't 
like  an  employee  whose  income  is  gar- 


nished.  Uncle  Tom  certainly  raved  when 
he  had  to  pay  my  loan  of  $250  at  the 
finance  company.  Whoever  thought  he 
would  be  like  that?  I  used  to  be  his 
favorite  nephew. 

December  15. 

Lucy  to  have  a  new  baby  soon.  Am 
I  proud.  The  doctor  said  he  would  wait 
for  his  bill  but  I  must  raise  cash  some 
where  for  the  hospital. 

January  15. 

Lost  everything  but  wife  and  baby. 
Glad  the  baby  didn't  come  on  the  install- 
ment  plan. 
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A  I  IAHONA 


4  Ve  atalha 

es  aiittinltvs 

por  MARY  BRENTNALL 

Falemos  sobre  isso. 
Nosso  grupo  conversava  sobre  efi- 
ciência ■ —  sobre  tempo;  sobre  o  tempo 

que  levaria  para  passar  unia  camisa  ou 
como  arrumar  uma  cama  em  dois  minu- 
tos "Sim,  arrumá-la  direito  e  não  de- 
sajeitadamente". Um  jovem  missionário 
vagueava  por  perto  despreocupadamen- 
te. Êle  havia  chegado  há  um  mês  e  es- 
tava de  olho  em  Mary  que  fazia  parte 
de  nosso  grupo.  Mary  parecia  não  sa- 
ber muito  como  passar  camisas  ou  ar- 
rumar camas  —  "a  não  ser  as  minhas 
próprias",  disse  ela  —  mas  foi  ela  que 
nos  iniciou  em  nossa  palestra  com  sua 
explicação  sobre  máquinas  de  escrever 
elétricas,  de  tato  sensível  e  ligeiro  e  ca- 
pacidade para  fazer  muitas  cópias  de 
uma  só  vez.  Jane  tinha  sido  explícita 
em  demonstrar  os  novos  atalhos  da  arit- 
mética —  ela  ensina  a  difícil  matéria  — 
e  nós  começamos  a  sentir  a  necessidade 
de  "manter  a  conversa"  com  Mary  e 
Jane  e  assim  iniciamos  nossa  palestra 
predileta  a  respeito  de  como  passar  rou- 
pas e  arrumar  camas. 

Quando  o  missionário  se  juntou  a 
nós,  já  conhecíamos  muito  bem  os  mé- 
todos de  tomar  conta  de  uma  casa.  Cha- 
má-lo-emos Blair,  embora,  certamente, 
este  não  seja  o  seu  verdadeiro  nome. 
Êle  nos  ouvia  atentamente,  na  esperan- 
ça, suponho,  de  que  Mary  se  cansasse 
de  nossa  conversa  e  lhe  desse  a  chance 
de  levá-la  para  casa.  Penso  que  Mary 
gostaria  disso,  mas  ela  não  lhe  deu  opor- 
tunidade. Talvez  ela  estivesse  fazendo- 
se  de  rogada,  talvez  ela  se  sentisse  um 
tanto  embaraçada,  ou  talvez  ela  estives- 
se interessada  em  nosso  assunto  e  não 
se  incomodava  de  fazê-lo  esperar.  De 
qualquer  modo  ela  ficou  e  êle  também. 
Dei  a  êle  uma  cadeira  em  tempo  dele 


Quem  não  tiver  a  Fé  dum  menino,  iiCm  entrará 
):.(   Reino  dos  Céus. 

tomar  parte  em  nosso  conclave  femini- 
no, dizendo: 

"É  engraçado  como  todos  se  in- 
teressam na  eficiência  da  mente  e  das 
mãos  —  o  mundo  está  fascinado  com  os 
novos  métodos  e  novas  máquinas  para 
acelerar  o  trabalho  —  entretanto,  pou- 
cos estão  interessados  na  eficiência  es- 
piritual". 

Se  houve  algum  ressentimento  em 
sua  voz,  eu  julgaria  que  êle  estava  ape- 
nas falando,  recordando,  talvez,  os  tem- 
pos das  recusas  no  serviço  da  missão, 
mas  foi  dito  com  tão  bom  humor  que 
percebi  que  êle  tinha  algo  especial  em 
sua  mente.  Assim,  esperei  que  êle  conti- 
nuasse. Todas  nós  esperamos,  mas  êle 
não  disse  mais  nada.  Contudo,  êle  devia 
ter  compreendido  que  havia  interrompi- 
do nossa  conversa  bruscamente.  Talvez 
êle  quizesse  fazer  justamente  isso,  pois 
AAary  levantou-se  e  saiu.  Mas  nós  o  re- 
tardamos um  pouco. 

"Gostaríamos  de  ouvir  alguma  coi- 
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sa  mais,  Blair.  O  que  você  quer  dizer 
com  isso?",  disse  Jane. 

"Sim,  diga-nos",  disseram  todas 
em  coro. 

"Eu  estava  pensando  somente  em 
fé.  Parece  ser  o  maior  atalho  de  dificul- 
dades jamais  imaginado".  Blair  sorria 
enquanto  segurava  o  braço  de  Mary  e 
os  dois  saiam. 

Uma  dúzia  de  vezes  depois  daquilo 
desejei  pedir  a  Blair  uma  pequena  ex- 
plicação. Seu  aparte  provocou  a  curio- 
sidade de  minha  mente  e  senti  que  ne- 
cessitava de  uma  orientação  para  fixar 
meu  pensamento  no  sentido  que  êle  pre- 
tendia —  se  é  que  êle  teve  alguma  in- 
tenção. Mas,  a  vida  se  tornou  muita 
cheia  para  mim  desde  então,  e  Blair  ca- 
sou-se  com  Mary,  e  ambos  foram  para 
a  escola,  e  eu  fiquei  imaginando.  E  de 
fato  imaginei. 

Então,  certa  manhã  Anne  Crandall 
estava  contando-me  algo  sobre  o  nas- 
cimento de  seu  filho.  Ela  tinha  estado 
tão  confiante,  feliz,  e  razoavelmente 
bem,  mas  já  no  fim  alguma  coisa  esta- 
va errada,  e  ela  se  sentiu  num  estado 
de  completa  exaustão.  Ela  ficou  impres- 
sionada de  que  talvez  fosse  necessária 
uma  consulta  bastante  séria  e  o  seu  ner- 
vosismo aumentou  a  sua  fadiga.  "Com 
todas  as  forças  que  pude  reunir",  ela 
disse-me,  "implorei  ao  meu  Pai  Celes- 
tial". "Disse-Lhe  que  tinha  feito  tudo  o 
que  podia  e  que  desde  aquele  momento 
em  diante  o  nascimento  estava  comple- 
tamente em  Suas  mãos.  Após  isto,  sen- 
ti-me  tão  à  vontade  como  se  cu  fosse, 
outra  vez,  uma  criança  nos  braços  de 
minha  mãe".  Em  poucos  momentos  a 
criança  nascia  normalmente  e  com  toda 
a  facilidade.  Era  isto,  pensei,  que  Blair 
pretendia  dizer  por  "atalho"?  Era  isto 
um  exemplo  de  "eficiência  espiritual"? 

Um  pouco  mais  tarde,  Jim  Mun- 
ford  contou-me  o  que  lhe  sucedera.  Êle 
estava  a  3.200  quilómetros  distante  de 
sua  casa  quando  recebeu  um  telegrama 
dizendo  que  seu  pai  estava  gravemente 
enfermo  e  urgia  que  êle  seguisse  tão 


depressa  quanto  o  possível.  Êle  per- 
correu as  listas  aéreas,  de  ônibus  e  de 
trens,  achando  todos  esses  meios  de 
transporte  inconvenientes  e  demorados. 
Pediu  com  fé  ao  seu  Pai  Celestial  para 
auxiliá-lo  e  então  decidiu  tomar  um 
avião  que  partia  dentro  de  uma  hora 
de  uma  cidade  que  ficava  a  oitenta  qui- 
lómetros distante.  Êle  não  possuía  car- 
ro, nem  passagem  reservada,  mas  cami- 
nhou até  a  estrada  de  rodagem,  foi  re- 
colhido por  um  automóvel,  dirigido  por 
um  oficial  das  linhas  aéreas,  que  o  con- 
duziu ao  aeroporto,  garantindo  lugar 
para  êle  no  avião  que  o  conduziu  rapi- 
damente ao  seu  destino.  O  avião  desceu 
a  cem  quilómetros  de  sua  casa,  mas  êle 
era  esperado  por  um  amigo  que  "ima- 
ginava que  êle  pudesse  estar  naquele 
avião".  Chegou  45  minutos  antes  de  seu 
pai  morrer  em  paz  —  grandemente  con- 
fortado com  a  presença  de  seu  filho.  Isto 
parecia-me  o  "atalho"  que  Blair  me  fa- 
lara. 

Lembro-me,  também,  da  historia 
de  Nora  Andrews.  Ela  era  uma  brilhan- 
te estudante,  mas  dois  meses  antes  dela 
se  graduar,  descobriu  que  estava  neces- 
sitando de  um  curso  de  línguas  exigido 
pelo  colégio.  Alguém  tinha  "cometido 
um  deslize"  na  verificação  de  suas  pro 
vas.  Uma  excelente  colocação  esperava 
por  ela  e  com  o  atrazo  em  sua  gradua- 
ção ela  não  poderia  sustentar  o  s-eu 
curso.  Como  o  erro  tinha  sido  do  escri- 
tório, o  colégio  deu-lhe  o  privilégio  de 
tomar  o  curso  de  línguas  à  moda  dos 
seminários,  acumulando  o  que  normal- 
mente teria  levado  seis  meses  em  cerca 
de  seis  semanas  —  se  é  que  ela  pudes- 
se fazê-lo.  E  ela  o  fêz. 

"Como"?  perguntei.  Eu  sabia  que 
a  tarefa  tinha  que  ser  acrescentada  a 
um  programa  já  bastante  pesado.  Sa- 
bia, também,  que  vários  estudantes  que 
tinham  "estudado  com  afinco",  tendo 
dormido  pouco  ou  nada  por  muitas  noi- 
tes, várias  vezes  tiveram  resultados  de- 
sastrosos. 
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Nora  disse  c]iic  ela  tinha  dormido. 
"Não,  talvez,  tão  bem  como  de  costu- 
me, mas  quase  assim.  Numa  ocasião 
dessas,  eu  achava  que  eu  não  devia  me 

arriscar  com  o  corpo  e  a  mente  cansa- 
dos. Alas  trabalhei  com  afinco  e  orei 
com  fervor.  Pedi  que  me  conservasse  a 
memória  e  forca  para  concentrar-me,  e 
obtive  ambos".  Ai  estava  a  eficiência  es- 
piritual. 

Para   que    Bert    pudesse    ir   para   0 

colégio,  cie  trabalhava  parte  do  tempo 

em  uma  revista,  e,  inevitavelmente,  n 
correção  de  páginas  ou  matrizes  viriam 
na  noite  anterior  a  um  exame  e  ti- 
nham de  ser  corrigidas. 

Eis  o  que  ele  disse:  "As  horas  às 
vezes  voavam  em  minha  mesa  de  tra- 
balho e  eu  pegava  minhas  anotações  pa- 
ra estudo  muito  mais  tarde  do  que  pre- 
tendia. Eu  lia  minhas  anotações  uma 
vez.  Mas  ao  relê-las,  certas  partes  se 
sobressaiam  como  se  elas  fossem  escri- 
tas com  tinta  mais  escura.  Invariavel- 
mente, na  manhã  seguinte,  eu  descobria 
que  o  assunto  assim  ressaltado  na  noite 
anterior  —  o  assunto  que  eu  tinha  esco- 
lhido —  era  o  assunto  base  para  o  exa- 
me" . 

Quando  somei  estes  e  outros  acon- 
tecimentos que  experimentei,  todos  me 
pareceram  tão  simples  que  imaginei  por- 
que tudo  às  vezes  sai  errado  para  qual- 
quer um  de  nós.  Imaginei  porque  nós 
não  podíamos  cada  vez  que  nos  encon- 
trássemos em  má  situação  —  sair  rá- 
pida e  facilmente  dela  por  meio  da  fé. 

Enquanto  imaginava,  parecia-me 
que  deveriam  ser  lembradas  três  coisas 
para  se  construir  uma  poderosa  e  efi- 
ciente fé:  primeiro,  temos  de  nos  sentir 
dignos;  segundo,  temos  de  sentir  que  a 
necessidade  é  grande  —  além  de  nossas 
forças  imediatas  a  preencher;  e  tercei- 
ro, que  devemos  estar  prontos  a  aceitar 
qualquer  resposta  ou  auxílio  prestado, 
mesmo  que  não  o  seja  exatamente  o 
que  tínhamos  em  mente,  mesmo  que  não 
o  seja  fácil,  simples  ou  aparentemente 
satisfatório. 


Algumas  vezes  é  dificil  sentirmo- 
nos  dignos.  Dizemos  que  fizemos  "todo 

o  pOSSÍVel",  mas  pOUCOS  de  nÓS  realmen- 
te o  fazemos. 

Nós  nos  metemos  em  dificuldades 
por  nós  mesmos  porque  sumos  descui- 
dados ou  preguiçosos  Se  não  pior. 
lí  pedimos  para  nos  livrar  das  dificul- 
dades quando  sabemos  que  não  mere- 
cemos  este   auxilio.    E    este   sentimento 

indigno  às  vezes  destrói  a  prática  da  fé. 

E  entretanto,  não  podemos  estar 
sempre  certos.  Não  podemos  julgar  sem- 
pre a  nós  mesmos  mais  satisfatoriamen- 
te d»)  que  podemos  julgar  os  outros.  As 
vezes,  para  nossa  surpresa,  aprendemos 
de  nosso  Pai  sua  grande  misericórdia  e 
ternura  para  com  seus  filhos  pela  sua 
não  muito  merecida  bondade  para  co- 
nosco.  E  essa  misericórdia  nos  encora- 
ja para  tentarmos  continuamente  a  ser- 
mos dignos,  li  esta  tentativa  constrói  a 
fé.  O  jejum  fortalece  a  fé  de  muitos 
modos,  e  um  de  seus  mais  importantes 
meios  é  o  aumento  de  nosso  sentimento 
de  dignidade.  Então,  também,  raramen- 
te se  originam  ocasiões,  quando  não  po- 
demos fazer  muito  por  nós  mesmos. 
Anne,  Jim  e  Nora  tinham  todos  alcan- 
çado os  extremos  de  suas  forças  quan- 
do pediram  por  auxílio  excepcional.  As 
grandes  necessidades  constroem  a  fé. 

Finalmente,  poucos  de  nós  estamos 
dispostos  a  aceitar  de  nosso  Pai  Celes- 
tial, a  solução  sem  argumento.  Anne  pós 
sua  própria  vida  e  a  vida  de  seu  filho 
nas  mãos  de  seu  Pai  Celestial.  Ela  não 
pediu  para  salvá-los.  Somente  pediu  que 
Êle  tomasse  conta. 

Jim  não  disse,  "arranja-me  um  au- 
tomóvel" ou  "acha-me  um  avião".  Êle 
disse,  "conduza-me  a  minha  casa". 

E  Nora  não  orou  para  que  fosse 
capaz  de  entender  as  coisas  que  ela  não 
tinha  estudado.  Simplesmente  disse, 
"auxilia-me  a  concentrar  e  a  recordar". 

E'  bom  lembrarmos  destas  coisas 
quando  procurarmos  esse  tipo  de  efici- 
ência espiritual. 
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Cada  pessoa  deve  agradecer  a.  Deus  e  abençoar 
toda    a    comida    que    fôr    honestamente    ganha. 

Mas  há  também  uma  outra  coisa 

—  um  fator  muito  humano  e  terreno.  A 
eficiência  em  qualquer  forma  clama  por 
incentivo,  por  impulso,  por  desejo.  Bem 
me  lembro  do  tempo  em  que  tentava  en- 
sinar minha  irmã  como  lavar  pratos.  Era 
um  método  para  limpar,  empilhar,  es- 
fregar e  escaldar  que  eu  havia  delinea- 
do nos  mínimos  detalhes.  Podia  redu- 
zir o  tempo  de  lavagem  de  pratos  à  me- 
lade  e  fazer  um  trabalho  melhor.  Tinha 
que  trabalhar,  certamente,  mas  era  ma- 
ravilhoso economizar  aqueles  minutos 
extras  para  praticar  ao  piano,  para  ler 
um  bom  livro,  ou  para  por  uma  fita  nova 
num  chapéu  velho.  Alice  não  estava  mui- 
to interessada.  Sobre  nossa  pia  havia 
uma  janela,  através  dela  uma  vista.  Na 
primavera  os  Dentes-de-Leão  cresciam 
como  que  um  tapete  amarelo  e  grosso 
sobre  aquele  pedaço  de  terra  vazio,  e 
em  certos  dias  de  inverno,  a  neve  caia 
suave  sobre  as  árvores  silenciosas,  e  os 
pássaros  chilreavam  e  vinham  à  busca 
de  migalhas.  Alice  gostava  de  ver  tudo 
isso  e  ela  não  se  incomodava  quanto  ao 
tempo  que  levava  para  lavar  os  pratos 

—  dentro  do  razoável,  naturalmente. 

"De  qualquer  modo",  ela  explicou, 
"se  eu  me  apressar  com  os  pratos,  serei 


chamada  para  algum  outro  trabalho". 

E  admito  culposamente  que  não 
gosto  de  pensar  em  ser  eficiente  todo  o 
tempo.  Algumas  pessoas  inteligentes  de- 
senvolveram métodos  de  leitura  que  ace- 
leram a  pessoa  na  página  impressa. 
Qualquer  um  pode  pegar  o  assunto  de 
um  parágrafo  num  piscar  de  olhos.  E' 
bom  para  ler-se  rapidamente  algumas 
revistas  e  livros.  Mas  às  vezes  gosto  de 
ler  vagarosamente.  Quero  mais  do  que 
o  significado  do  pensamento  ou  o  es- 
boço da  escrita.  Quero  me  deliciar  com 
a  própria  frase,  ou  a  palavra  gráfica,  ou 
a  cadência  poética. 

Mesmo  em  matérias  espirituais  às 
vezes  gosto  de  estimular  o  meu  pró- 
prio e  obscuro  espírito  e  fazer  as  coi- 
sas vagarosamente  —  deixar  uma  dú- 
vida momenânea  impelir-me  para  o  es- 
tudo real,  para  descobrir  poucas  coisas 
por  longa  e  árdua  pesquisa,  ponderar 
princípios  e  prová-los  na  vida  cotidi- 
ana.  Somente  —  desejo  que  o  espírito 
de  meu  Pai  Celestial  me  auxilie.  Não 
desejo  cair  em  tentações,  nem  ser  dimi- 
nuída em  coragem  ou  forças  ou  gozo, 
nem  ser  interrompida,  nem  ser  desvia- 
da, nem  ficar  confusa.  Quero  viver  tão 
próximo  do  direito  tanto  quanto  possí- 
vel. E  isto  é  onde  a  fé  faz  o  seu  grande 
trabalho  porque,  como  o  vejo,  a  fé  é  a 
eficiência  suprema  final  para  por  fim  a 
todas  as  eficiências  inferiores.  Ela  nos 
auxilia  a  ir  vagarosa  ou  rapidamente  de 
acordo  com  a  necessidade  do  momento. 
Ela  nos  conserva  alertas  as  mutações, 
variações  e  subterfúgios.  Ela  nos  torna 
cautelosos  de  muita  sabedoria  terrena 
e  sensíveis  à  sabedoria  divina.  Ela  nos 
torna  iguais  para  a  vida  —  tanto  o  re- 
ceptor como  o  doador.  Ela  é  tanto  fome 
quanto  alimento.  A  fé  encontra  expres- 
são na  oração  e  na  aceitação  de  sua  res- 
posta. E'  um  sublime  atalho  quando  se 
necessita  de  atalho,  mas  é  também,  às 
vezes,  uma  longa  e  feliz  jornada. 

(Trad.  de  Geraldo  Tressoldi  — 
São  Paulo). 
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Bauru  é  uma  cidade  alegre  e  hospi- 
taleira; está  sempre  de  braços  abertos 
para  receber  aqueles  que  a  visitam. 

O  visitante,  logo  de  chegada,  pode 

descansar  suas  vistas  na  Estação  da 
Estrada  de  Ferro,  onde  dá-se  o  entron- 
camento ferroviário  das  três  estradas: 
Sorocabana,  Noroeste  e  Paulista;  o  pré- 
dio é  belo,  confortável;  possui  todos  os 
melhoramentos  modernos. 

A  cidade  possui  quatro  avenidas 
largas,  longas  e  asfaltadas.  Para  maior 
encanto  e  bem  estar  de  seus  habitantes, 
todas  as  ruas  são  arborizadas. 

Seu  progresso  é  espantoso:  dia 
após  dia,  levantam-se  de  encontro  ao 
firmamento,  belos  arranha-céus,  bonitas 
e  cómodas  moradias.  Já  há  na  capital 
da  Terra  Branca,  além  de  inúmeros 
Grupos  Escolares,  Escolas  Secundárias 
e  Profissionais,  a  Escola  Superior  de 
Educação  Física  e,  brevemente,  a  Fa- 
culdade de  Direito.  Seu  comércio  é  ex- 
tenso. 

Levanta-se  perto  da  estação,  à  rua 
1."  de  Agosto  1-70,  um  prédio  que  no 
seu  exterior  é  simpático;  logo  em  sua 
entrada  há  uma  comprida  escada  que  dá 
acesso  ao  seu  interior.  Sua  primeira  sa- 
la, a  de  recepção  e  estar,  é  espaçosa  e 
decorada  com  bom  gosto  num  estilo 
moderno-tropical.  Os  móveis  e  efeitos, 
incluindo  um  belo  Rádio  Vitrola  e  dis- 
coteca, foram  executados  pelas  traba- 
lhadores da  Sociedade  de  Socorro  sob 


Salão  '/(•  recepção  </•'  Centro  Americano 

a  direção  de  missionários.  Frente  a  fren- 
te com  a  entrada,  existe  outra  porta  pela 
qual  introduzimo-nos  em  um  vasto  sa- 
lão, munido  de  largas  janelas,  as  quais 
são  protegidas  por  bonitas  cortinas  e 
zanefas  estufadas.  Nesse  salão  foi  mon- 
tado um  palco  completo,  sendo  as  pare- 
des do  fundo  e  lados  forradas  com  cor- 
tinas, combinando  com  as  demais,  so- 
bressaindo as  pesadas  cortinas  corredi- 
ças que  fecham  o  palco,  ornamentadas 
e  drapeadas  a  estilo  clássica.  Algumas 
luzes  "spots"  foram  colocadas  ao  teto 
do  referido  palco,  para  maior  efeito  de 
harmonia  nas  cenas  que  se  apresentam 
regularmente  nos  programas  especiais 
que  a  A.M.M.  oferece  a  todos  os  mem- 
bros e  amigos  deste  ramo.  Esse  salão 
comporta  mais  de  cento  e  cinquenta 
pessoas  sentadas. 

Em  uma  sala  anexa  a  do  auditó- 
rio, temos  a  Capela  dedicada  às  reu- 
niões religiosas  da  Igreja  de  Jesus  Cris- 
to dos  Santos  dos  Últimos  Dias,  deco- 
rada em  esquema  suave  de  bordeaux  e 
cõr  de  rosa. 

Num  "hall"  a  esquerda  da  sala  de 
estar,  exibe-se  as  mais  belas  coleções 
de  fotografias  coloridas  e  pinturas,  atra- 
indo o  público  para  mais  um  dos  mo- 
dernos e  confortáveis  compartimentos 
do  Centro  Americano. 

Lindos  painéis,  pintados  por  nosso 

(Continua  à  página  59) 
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Sobre  a  nossa  capa,  vemos  Jesus  Cristo,  o  Filho  Unigénito  de  Deus  na  carne.  Êle 
quando  em  espirito  foi  ordenado  por  seu  Pai,  antes  da  criação  do  mundo,  o  Salvador  da 
humanidade.  Veio  Êle  para  a  terra  em  tempo  designado  por  Deus,  para  ensinar  os  eternos 
princípios,  ordenanças,  e  doutrinas  pelos  quais  o  homem  poderia  ser  salvo. 

Embora  o  povo,  representado  ao  redor  de  Cristo  em  nossa'  capa,  tenha  seguido  os 
ensinamentos  e  doutrinas  dum  clero  sem  inspiração,  eles  (aqueles  honestos  consigo  mes- 
mos) abandonaram  as  suas  religiões  e  seitas  tradicionais  para  seguir  e  obedecer  as  leis  do 
Evangelho  Eterno  como  ensinado  pelo   Filho  de  Deus. 

Enquanto  ainda  no  mundo,  Cristo,  com  a  aprovação  de  Seu  Pai,  escolheu  e  ordenou 
profetas  e  doze  Apóstolos,  cujos  privilégios  e  cargas  eram  de  receber  revelações  diretamente 
de  Deus  (depois  de  Cristo  deixar  a  terra)  para  guiar  os  "Santos"  e  resolver  os  muitos 
problemas  que  enfrentaram  a  Igreja  de  Jesus  Cristo.  (Todos  os  membros  eram  chamados 
"Santos"  na  Igreja  de  Jesus  Cristo). 

Logo,  porém,  os  Apóstolos,  Profetas,  e  outros  oficiais  da  Igreja  que  tinham  Autorielade 
Divina  foram  martirizados  pelos  homens  de  seitas  opostas  que  não  eram  de  acordo  com  os 
ensinamentos  de  Jesus  Cristo  e  as  revelações  de  Deus  dados  aos  doze  Apóstolos  e  Profetas. 
Então,  os  homens,  agora  sem  líderes  inspirados  e  a  divina  autoridade,  logo  mudaram  as  orde- 
nanças e  doutrinas  da  Igreja  Verdadeira  de  Jesus  Cristo  ou  substituíram  elas  por  dogmas  de 
homens  e  rituais  pomposos  e  pagãos.  E  assim,  com  estas  mudanças  e  substituições  a  Verda- 
deira Igreja  de  Jesus  Cristo  completamente  desapareceu  da  terra. 

Em  1820,  depois  de  mais  de  1.700  anos  de  obscuridade  espiritual,  Cristo  e  Deus  o  Pai, 
eloispersonagens  distintos,  vieram  à  terra  em  pessoa  para  iniciar,  através  do  Profeta  Joseph 
Smith,  a  restauração  de  Divina  Autoridade  para  agir  em  nome  de  Deus,  e  para  restaurar 
todas  as  ordenanças  e  princípios  necessários  para  a  salvação  do  homem.  A  Igreja  de  Jesus 
Cristo  dos  Santos  dos  Últimos  Dias,  é  a  única  Igreja  no  mundo  com  a  Divina  Autoridade, 
tendo,  também,  a  indispensável  organização  encabeçadas  pelos  Profetas  e  Doze  Apóstolos 
autorizados  e  escolhidos  por  próprio  Deus.  E'  a  única  igreja  no  mundo  que  tem  todos  os 
princípios  e  ordenanças  do  Evangelho  de  Jesus  Cristo  necessários  para  a  exaltação  do  ho- 
mem no  Reino  de  Deus.  Nós  convidamos  todas  as  pessoas  para  investigar  e  examinar 
expontaneamente  a   Igreja  de  Jesus   Cristo  dos   Santos  dos   Últimos   Dias. 

O  endereço  do  ramo  desta  igreja  em  sua  cidade  encontra-se  na  pagina  51. 


"BAURU"  (continuação  da  pág.  58)  deste  centro.  Pois,  seria  impossível  o 
Irmão  Oswaldo  França,  embelezam  nos-  crescimento  do  Centro  Americano,  ten- 
sa Biblioteca,  a  qual  está  modernamen-  do  os  missionários  grande  dever  a  cum- 
te  mobiliada  com  estantes,  mesas  de  lei-  Prir-  Dever  esse,  o  de  trazer  importan- 
tura  e  lustres.  te  mensagem  ao  povo  bauruense.  Nesse 

Ainda  nesse  prédio    há    mais    três  sentido,  os  serviços  dedicados  progre- 

cômodos,  nos  quais  funcionam  as  aulas  diram   consideravelmente,    tendo   como 

de  inglês  dadas  pelos  missionários    da  nunca  muitos  investigadores    interessa- 

Igreja  de  Jesus  Cristo  dos  Santos  dos  dos  a  conhecer  a  doutrina  dos  mórmons, 

Últimos  Dias.  prometendo  assim,  breves  batismos  para 

Toda  coadjuvação  para  o  progres-  °   aumento   de    adeptos   da   verdadeira 

so  deste  ramo  tem  sido  dedicado,  não  Igreja  de  Jesus  Cristo  dos  Santos  dos 

só  pelos  missionários,  como  também  pe-  Últimos  Dias. 
los    membros,    amigos    frequentadores  t 
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Algumas  Capelas  d 
dos  Santos 


Capela  onde  são  realizadas  as  reuniões  religiosas  dos  7. OCO  alu- 
nos  Mormons   da   Universidade  de   Brigham    Young   em    Trovo, 

Utah 


Ramo  dos  Surdos.  Cidade  de  Lago  Salgado,  Utah, 

EE.  UU.  todas  as  reuniões  durante  cada  semana 

são  realizadas  por  meio  de  mímica. 


Na  construção  de  t 
Cristo  dos  Santos 
neste  ramo  de  Ta 
trabalho  manual  e 
los  Santos  dos  til 
espirito  de   fraterni 


Demonstradas  nas  páginas  acima, 
estão  algumas  capelas  típicas  da  Igreja 
de  Jesus  Cristo  dos  Santos  dos  Últimos 
Dias  nos  Estados  Unidos;  estes  são  edi- 
fícios que  são  erigidos  às  custas  dos 
membros  que  vivem  na  região  próxima 
às  construções.  As  capelas  diferem 
grandemente  dos  Templos  da  igreja, 
poi.s,  o  principal  propósito  do  templo  é 
fazer  os  trabalhos  para  os  mortos,  isto 
é,  o  batismo  de  uma  pessoa  aqui  nesta 
terra,  em  nome  de  uma  pessoa  que  mor- 


reu sem  ter  recebido  o  evangelho  e  o 
batismo  enquanto  nesta  vida. 

O  propósito  dessas  capelas  é  para 
o  desenvolvimento  temporal  e  espiritual 
dos  "Santos"  onde  quer  que  estejam. 
("Santos"  são  os  membros  da  Igreja  de 
Jesus  Cristo  dos  Santos  dos  Últimos 
Dias.  Assim  também  eram  conhecidos 
todos  os  membros  da  Igreja  Primitiva 
de  Jesus  Cristo). 

Em  todas  as  capelas  um  visitante 
(e  eles  são  benvindos)  provavelmente 
encontrará  uma  sala  quieta,  simples  com 
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da  Igreja  de  Jesus 
dos  Últimos  Dias 


Capela  do   Ramo  Mexican 


' 


s  as  Capelas  da  Igreja  de  Jesus 
Últimos  Dias  (como  também 
ia,  Washington,  EE.  UU.)  o 
:cializado  é  feito  de  graça  pe- 
>s  Dias,  aumentando,  assim,  o 
e  e  cooperação  entre  os  mem- 
3s  da  Igreja. 


um  orgao,  um  piano  e  uma  seção  para  o 
coro.  Estas  paróquias  ou  capelas,  geral- 
mente têm  lugares  para  500  pessoas.  E 
poderia  dificilmente  ser  chamada  Igre- 
ja dos  Santos  dos  Últimos  Dias  se  não 
tivesse  uma  sala  recreativa,  pois  é  um 
grande  principio,  que  para  termos  uma 
vida  contrabalançada,  necessitamos  de- 
senvolver todos  os  nossos  talentos.  E' 
aí  que  os  membros  da  A.M.M.  têm  sua 
maior  oportunidade  para  desenvolver-se 
tomando  parte  em  peças  teatrais,  deba- 
tes, danças,  etc. . . 


Capela  em  Montevideu,  Uruguai.  (Sendo  construí- 
do pelos  membros  uruguaios).  Este  país  está  aber- 
to ao  trabalho  missionário  da  Igreja  de  Jesus  Cris- 
to dos  Santos  dos  Últimos  Dias  por  apenas  4  anos. 


Seguindo  a  verdade  revelada,  que 
"A  glória  de  Deus  é  inteligência",  todas 
as  capelas  têm  numerosas  classes,  onde 
os  membros  tanto  moços  como  velhos, 
vão  estudar  os  princípios  do  evangelho 
eterno  restaurado  para  o  mundo  atra- 
vés do  profeta  Joseph  Smith. 

Um  dos  pontos  mais  interessantes 
é  que  não  há  professores  ou  oficiais  pa- 
gos na  igreja.  O  homem  que  é  seu  ver- 
dureiro  local  durante  a  semana,   pode 


(Continua  à  próxima  pagina) 
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A 

necessidade 

do 

Arrependimento 

por 

Abra  liam 
Lincoln 


"Considerando  que  é  um  dever  das 
nações  tão  bem  quanto  dos  homens  pos- 
suir sua  dependência  sob  o  poder  do- 
minante de  Deus;  confessar  seus  peca- 
dos e  transgressões,  em  humilde  pesar, 
com  esperança  segura  de  que  um  arre- 
pendimento sincero  o  guiará  à  miseri- 
córdia e  perdão,  e  a  reconhecer  a  subli- 
me verdade,  anunciada  nas  Sagradas 
Escrituras  e  provadas  por  toda  a  histo- 
ria que  somente  são  abençoadas  as  na- 
ções cujo  Deus  é  o  Senhor;  e  tanto 
quanto  sabemos  que  pela  lei  divina,  as 
nações  assim  como  as  pessoas  são  su- 
jeitas a  punições  e  castigos  neste  mun- 
do, não  temeríamos  que  a  espantosa  ca- 
lamidada  da  guerra  civil  que  agora  de- 
sola a  terra  seja  uma  punição  infligida 


a  nós  por  nossos  pecados,  para  o  ne- 
cessário fim  de  nossa  reforma  nacional 

de  um  povo  inteiro?  Temos  recebido  as 

melhores  generosidades  do  céu; 

'* .  .  .Crescemos  em  número,  riqiu/.i 
C    i  0  ler    COmo    nenhuma    outra    nação. 

Mas  nós  nos  esquecemos  de  Deus.  nós 
nos  esquecemos  da  bondosa  mão  que 
nos  preserva  em  paz  e  nos  multiplica, 

enriquece  e  fortalece,  e  pensamos  em 
vão,  na  falsidade  de  nossos  corações, 
que  todas  essas  bênçãos  foram  produ- 
zidas por  alguma  sabedoria  superior,  em 
virtude  de  nós  mesmos. 

"Intoxicados  por  sucesso  contínuo, 
nós  nos  tornamos  muito  egoístas  para 
sentir  a  necessidade  da  graça  redimi- 
dora  e  preservadora,  muito  orgulhosos 
para  orar  ao  Deus  que  nos  criou."  (  Pro- 
clamação feita  por  Abraham  Lincoln  em 
30  de  Março  de  1863). 

Estas  palavras  pronunciadas  por 
Abraham  Lincoln,  ex-presidente  dos  Es- 
tados Unidos,  são  tão  aplicáveis  em 
nossas  vidas  de  hoje,  como  o  foram  90 
anos  atrás  no  tempo  em  que  essa  pro- 
clamação foi  feita. 

Vamos  estudar  as  escrituras  dili- 
gentemente, e  orar  continuamente  para 
que  o  Senhor  nos  ajude  a  resolver  nos- 
sos problemas,  tão  grandes  no  mo- 
mento. 

(Traduzido  por  Irmã  Willis  Alice 
Keese  —  São  Paulo). 


(Continuação  da  pág.  anterior) 
muito  bem  ser  seu  professor  na  Escola 
Dominical  ou  Diretor  da  A.M.M.,   nas 
horas  vagas. 

Há  também  uma  fonte  batismal,  em 
muitas  dessas  capelas,  onde  os  homens 
que  têm  a  autoridade  do  Santo  Sacer- 
dócio, isto  é,  autoridade  de  Deus  para 
agir  em  Seu  nome,  fazem  a  ordenança 
sagrada  do  batismo  por  imersão,  para 
aqueles  que  aceitam  o  evangelho  de 
Cristo. 

Existem  no  mundo  4.720  paró- 
quias, a  maior  parte  das  quais  tem  ca- 
pelas similares  às  demonstradas  acima. 


Atualmente  há  389  capelas  em  constru- 
ção; 50  destas  estão  sendo  construídas 
nas  missões  estrangeiras  da  Igreja  de 
Jesus  Cristo  dos  Santos  dos  Últimos 
Dias. 

Cada  paróquia  é  presidida  por  um 
Bispo  e  dois  conselheiros,  cujo  dever  é 
cuidar  dos  membros,  e  ver  que  eles  se- 
jam instruídos  nos  caminhos  do  Se- 
nhor. Atualmente  há  duas  capelas  no 
Brasil  e  há  diversos  ramos  cujo  princi- 
pal objetivo  é  arranjar  dinheiro  sufici- 
ente para  construir  uma  capela  própria. 

(Traduzido  por  Irmã  Willis  Alice 
Keese  —  São  Paulo). 
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Teremos  Paz  no  Mundo? 

(Uma  profecia  do  profeta  Joseph  Smith) 

Visitação  Angélica 

Um  ministro  protestante,  fazendo 
um  discurso  numa  reunião  religiosa  em 
Mineápolis,  Minnesota,  EE.  UU.  disse: 
"A  bala  que  matou  Joseph  Smith  foi  a 
melhor  que  jamais  foi  atirada  por  um 
revólver". 

Se  aquele  ministro  soubesse  que 
êle,  fazendo  tal  afirmação,  ajudava  a 
provar  a  divindade  dos  trabalhos  de 
Joseph  Smith,  teria  ficado  espantado.  A 
verdade  é  que  declarações  como  esta 
tendem  a  provar  a  veracidade  do  grande 
profeta. 

Na  noite  de  21  de  Setembro  de 
1823,  quando  Joseph  Smith  tinha  ape- 
nas dezoito  anos,  orou  ao  Senhor,  pe- 
dindo perdão  pelos  seus  pecados.  Foi 
então  que  o  anjo  Moroni  lhe  apareceu 
pela  primeira  vez.  Chamou  o  moço  pelo 
seu  nome,  dizendo  que  Deus  tinha  um 
trabalho  a  ser  feito  por  êle  e  que  "o  seu 
nome  seria  conhecido  por  bem  e  por 
mal  entre  todas  as  nações,  família  e  po- 
vos, e  seria  citado  bem  ou  mal  entre  to- 
dos os  povos".  O  anjo  ordenou  a  Joseph 
que  contasse  a  seu  pai  a  visão  e  o  que 
lhe  tinha  falado.  Após  ter  explicado  ao 
pai  o  que  o  anjo  lhe  dissera,  também 
falou  para  outros  e  até  escreveu  todos 
os  detalhes  sobre  o  acontecimento. 

No  momento  em  que  foi  feita  essa 
notável  predição,  Joseph  era  um  roceiro 
obscuro.  Era  apenas  um  rapaz.  Não  era 
conhecido  fora  de  sua  própria  visinhan- 
ça.  Era  pobre,  e  não  tinha  senão  bem 
pouca  instrução.  Não  havia  coisa  algu- 
ma no  seu  ambiente  para  indicar  que 
jamais  atingiria  fama;  muito  menos  pa- 
ra mostrar  que  seria  conhecido  pelo 
mundo  todo. 

Além  disso,  como  seria  possível  que 
fosse  odiado  tanto  como  amado  em  to- 
das as  nações?  Tornando-se  muitíssi- 
mo perverso  era  possível  que  fosse  odia- 
do por  toda  a  parte.  Portanto,  qual  era 
a  vida  que  devia  seguir  para  ser  con- 


Joseph   Smith,   O    Profeta   moderno,,  por   ineio 

de   quem    Deus    restabeleceu   a   Suà' Igreja    na 

Terra  em   1830. 

siderado  tanto  de  maligno  como  de  elo- 
giado através  do  mundo?  Há  apenas 
uma  resposta  para  isso.  A  sabedoria  hu- 
mana não  era  capaz  de  predizer  o  des- 
tino de  Joseph  Smith  como  o  anjo  lhe 
havia  marcado. 

JOSEPH  SMITH  UNIVERSALMENTE 
AMADO  E  DESPREZADO 
Como  se  cumpriu  essa  profecia? 
Deixe  que  a  historia  do  mormonismo 
durante  o  último  século  responda.  Sete 
anos  depois  que  o  anjo  fêz  aquela  pre- 
dição, o  conhecido  teólogo  chamado 
Alexandre  Cambell  escreveu  uma  crí- 
tica áspera  do  trabalho  de  Joseph  Smith, 
referindo-se  à  tradução  do  Livro  de 
Mórmon.  Em  1834  E.  D.  Hovve  publi- 
cou o  livro  "Mormonismo  Exposto".  O 
volume  compõe-se  principalmente  de 
vis  maledicências  sobre  o  nome  de  Jo- 
seph Smith.  Desde  esse  tempo  tem-se 
publicado  muitíssimas  dezenas  de  edi- 
ções tanto  nos  Estados  Unidos  como  na 
Europa  atacando  o  nome  do  Profeta. 
(Continua  à  página  seguinte) 
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(Continuação  da  pág.  (inferior) 

Mesmo  no  Brasil  artigos  severos  tem- 
sc  publicado  contra  o  Mormonismo. 

Desde  t]iic  a  Igreja  lie  Jesus  Cristo 
foi  restabelecida  por  Joseph  Smith  em 
1830,  ela  tem  sido  pregado  em  todos 
os  estados  dos  Estados  Unidos,  na  In- 
glaterra, Escócia,  Alemanha,  Áustria, 
r'rança,  Bélgica,  Suissa,  Holanda,  Itá- 
lia, Suécia,  Noruega,  Dinamarca,  Africa 
do  Sul,  Austrália,  índia,  Egito,  Turquia, 
Japão,  Argentina,  Brasil,  México,  mui- 
tas ilhas  do  mar  e  outros  países.  Li in  to- 
dos esses  estados  e  nações  o  nome  de 
Joseph  Smith  tem  sido  estimado  como 
um  profeta  de  Deus  pelos  missionários 
da  Igreja.  Da  mesma  maneira,  em  to- 
dos esses  países,  artigos  têm  sido  pu- 
blicados nos  jornais  contra  o  religioso, 
e  panfletos  têm  sido  distribuídos  às  de- 
zenas de  milhares,  os  quais  atacavam  a 
sua  dignidade.  E'  perfeitamente  seguro 
dizer  que  nada  tão  vil  e  odioso  jamais 
foi  publicado  como  a  literatura  contes- 
tando o  nome  do  profeta. 

Embora  assim  seja,  em  todas  as 
nações  civilizadas,  como  também  nas 
ilhas  do  mar,  o  seu  nome  tem  sido  esti- 
mado e  honrado  pelos  seus  Irmãos  na 
fé.  Pelos  inimigos  o  nome  de  Joseph 
Smith  é  odiado  e  exacrado.  Pelos  seus 
amigos  é  amado.  Como  se  explica  um 
fenómeno  deste?  Há  só  uma  explicação. 
Deus  estava  com  êle.  Quem  sabe  o  fim 
desde  o  princípio  previu  o  destino  dele 
e  fê-lo  ser  anunciado  pela  voz  dum  anjo. 

Porque  Joseph  Smith  foi  escolhido 
por  Deus,  Satanás  odeia-o  e  inspira  os 
homens  de  má  índole  a  difamá-lo  e  de- 
nunciá-lo. Honestos  reverenciam-no  só 
depois  de  Jesus  Cristo  porque  êle  era 
profeta  de  Deus.  Não  resta  dúvida  que 
Joseph  era  divinamento  destinado.  So- 
mente Deus  onipotente  e  onisciente  po- 
dia predizer  o  que  havia  de  acontecer. 

PROFECIA  DAS  GUERRAS  NORTE- 
AMERICANA  E  MUNDIAL 

Quando  alguém  prediz  incidentes 
que  apenas  a  mente  do  Infinito  é  capaz 


de  prever,  a  prova  de  que  a  profecia  t"i 
feita  sob  a  inspiração  divina  é  quase 

conclusiva.  Joseph  Smith  deu  essa  pro- 
va de  divindade  do  seu  trabalho. 

Em  1832,  vinte  e  oito  anos  antes 
de  rebentar  a  Guerra  da  Sucessão  nos 
Estados  Unidos,  êle  kz  a  seguinte  pre- 
dição notável.  "Na  verdade  assim  diz 
o  Senhor  que  brevemente  há  de  apare- 
cer uma  guerra  começando  com  uma  in- 
surreição na  Carolina  Meridional  (Es- 
tado tios  Estados  Unidos)  que  even- 
tualmente terminará  com  a  morte  e  mi- 
séria de  muitas  almas.  O  dia  virá  em 
que  a  guerra  será  derramada  sobre  toda 
a  nação,  começando  daquele  lugar,  pois 
eis  que  os  Estados  tio  Sul  se  dividirão 
contra  os  Estados  do  Norte,  e  os  Esta- 
dos do  Sul  convocarão  a  outras  nações, 
mesmo  da  Grã-Bretanha,  como  ela  se 
chama,  e  estas  convocarão  a  outras  na- 
ções afim  de  defender-se  contra  outras 
nações;  e  depois  a  guerra  será  derra- 
mada sobre  todas  as  nações".  (Doutri- 
nas e  Convénios  87). 

Essa  profecia  foi  extensamente  pu- 
blicada em  1851,  dez  anos  antes  de  co- 
meçar aquela  guerra.  A  história  do  seu 
integral   cumprimento    registra-se    nas 


Dia  virá  em  que  a  guerra  será  derramada  sobre 
toda  a  nação. 
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páginas  da  história  humana  mais  san- 
guinárias. 

CUMPRIMENTO  DA  PROFECIA 

Como  foi  predito,  a  guerra  come- 
çou mesmo  na  Carolina  Meridional.  Às 
treze  horas  e  quinze  minutos  do  dia  20 
de  Dezembro  de  1860  a  legislatura  da 
Carolina  Meridional  decretou  uma  orde- 
nança, declarando  estar  dissolvida  a 
União  Norte  Americana.  Realizando  li- 
teralmente a  predição  do  profeta,  a 
guerra  verdadeiramente  começou  no  lu- 
gar por  êle  predito.  O  Presidente  Abraão 
Lincoln  mandou  75000  soldados  repri- 
mir os  estados  confederados  que  se  reu- 
niram, nomeando  primeiro  a  Carolina 
Meridional. 

A  guerra  terminou  com  a  morte  e 
miséria  de  muitas  almas.  Continuou  a 
carnificina  durante  quatro  anos  desas- 
trosos. Custou  uma  soma  de 

8.000.000.000  de  dólares   (Cr$ 

160.000.000.000,00).  Um  milhão  de  ho- 
mens foram  sacrificados  antes  da  de- 
claração da  paz.  Os  Estados  do  Sul  con- 
vocaram a  outras  nações",  mesmo  a  na- 
ção da  Grã-Bretanha".  Seis  outros  Es- 
tados da  União  Norte  Americana  reu- 
niram-se  à  Carolina  Meridional  dentro 
de  seis  semanas  depois  da  insurreição. 
Formou-se  em  4  de  fevereiro  de  1861 
a  União  dos  Estados  Confederados 
Americanos.  Solicitaram  a  amizade  e 
auxílio  da  França  e  da  Inglaterra. 

Em  fim  como  foi  predito,  a  guerra 
derramou-se  sobre  todas  as  nações.  Em 
agosto  de  1914  a  I  Guerra  Mundial  co- 
meçou. Dezenove  dos  maiores  poderios 
do  mundo  foram  envolvidos.  Mais  doze 
nações  declararam  a  guerra  contra  um 
ou  outro  dos  beligerantes.  Quinze  paí- 
ses romperam  relações  diplomáticas 
com  um  ou  mais  desses  envolvidos  no 
conflito  e  o  restante  do  mundo  foi  se- 
riamente afetado.  Num  certo  período 
daquela  guerra  mais  de  60.000.000  de 
homens  estavam  em  combate  ativo. 
8.000.000  perderam  a  vida  e  7.000.000 
ficam  inválidos  ou  feridos. 

A  sabedoria  humana  não  era  ca- 


paz de  prever  essas  catástrofes.  I.  S. 
Bloch  antes  daquela  crise  internacional, 
no  livro  chamado  "A  Futura  Guerra" 
disse:  "Não  haverá  guerra  no  futuro, 
porque  estando  claro  agora  que  a  mes- 
ma é  suicídio,  tornou-se  impossível".  O 
Dr.  David  Starr  Jordan,  na  sua  volta 
da  Inglaterra  em  1910  à  America  do 
Norte  disse:  "Quanto  à  guerra  entre  a 
Alemanha  e  a  Inglaterra,  é  quase  tão 
fácil  como  que  haja  um  conflito  entre 
os  Estados  Unidos  e  Marte".  Em  1913 
êle  escreveu  no  seu  livro  "Guerra  e  Es- 
trago" (War  and  Waste)  declarando: 
"Que  diremos  nós  duma  grande  guerra 
na  Europa,  ameaçando,  sempre  iminen- 
te, e  que  nunca  aparece?  Diremos  que 
jamais  aparecerá.  Falando  humanamen- 
te, é  impossível". 

Foi  impossível  à  razão  humana 
prever  o  que  previa  Joseph  Smith.  So- 
mente quem  conhece  o  fim  desde  o  co- 
meço poderia  ter  declarado  em  1832 
essa  profecia  que  se  acha  na  Secção  87 
do  Livro  Doutrinas  e  Convénios.  Não 
resta  dúvida  que  o  Senhor  estava  com 
Joseph  Smith,  pois  homem  algum  podia 
fazer  o  que  êle  fez,  sem  que  tivesse  o 
auxílio  do  poder  de  Deus.  Verdadeira- 
mente êle  era  um  profeta  de  Deus  para 
nos  instruir  e  guiar  nestes  últimos  dias 
quando  há  tanta  confusão  no  mundo. 


Voce  já  provou 
Mingau  feito  de 
TRIGO  INTEGRAL? 


FORMIDÁVEL!!! 
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Assim  como  este  celeiro  do  Plano  do  Bem  Estar 
guarda  trigo  para  uma  comunidade  inteira,  você  pode 
guardar   uma   quantidade   menor   para    sua    família. 


A  LIAHONA 

0  Plano  do  Bem-Estar 

i 

Salve  os  Santos  dos  l  'llimos   Pias 
Com  o  seu  plano  de  bem  estar 
Pando  aos  irmãos  em  difíceis  dias 
Auxílio  easo  dele  venham  a  precisar, 

II 
Organização  esplêndida  e  gloriosa 
Cujos  feitos  se  fazem  sentir 
Aspirando-sc  o  perfume  da  rosa 
Se  dificuldades  ao  irmão  surgir. 

III 
Pcdica-lhe  os  carinhos  teus 
Maior  será  o  seu  esplendor 
Elevando-se  aos  olhos  teus 
O  templo  da  paz  e  do  amor. 

IV 

Na  Marcha  ascendente 

Através  de  novas  gerações 

O  plano  de  bem  estar  vai  à  frente 

Levando  conforto  e  alimentos,  aos  corações. 

V 
Felizes  são  os  membros  seus 
Ara  certeza  de  nada  lhes  faltarem 
A   igreja  c  filha  de  Deus 
E  [a  Deus  Irmão  que  deves  amar. 

ANTÓNIO  PAES  LOUREIRO 
(Amigo  do  Ramo  de  Santos) 


Se  as  lojas  fechassem  amanhã  permanentemente, 
o  que  você  faria  para  comer?  Cada  família  deve  ter 
bastante  roupa  e  comida  guardada  para  durar  um  a 
dois  anos.   Esta  família  está  preparada;  estará  a  sua? 


Estes  Santos  dos  Últimos  Dias  estão  enlatando  fruta: 
e  vegetais  para  guardar  contra  os  acontecimentos  inespera 
dos  do   futuro   e   para   auxiliar  os   necessitados. 
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KJ   que   os 

Mormons   crêem 

Presidente  CHARLES  W.  PENROSE 

(Epitome  das  Doutrinas  da  Igreja  de  Jesus 
Cristo  dos  Santos  dos  Últimos  Dias). 

Muitas  vezes  pergunta-se  o  que  os 
"Mormons"  crêem,  e  em  que  suas  dou- 
trinas diferem  das  de  outras  denomina- 
ções religiosas.  A  resposta  será  encon- 
trada no  seguinte  epitome  do  "Mormo- 
nismo",  ou  melhor,  em  seus  princípios 
de  conduta,  pois  êle  abraça  toda  a  ver- 
dade de  todas  as  fontes. 

A  Igreja  de  Jesus  Cristo  dos  Santos 
dos  Últimos  Dias  é  o  próprio  nome  do 
corpo  dos  devotos  religiosos  comumen- 
te  conhecidos  como  "Mormons".  Ela. foi 
organizada  pela  autoridade  e  manda- 
mento de  Deus,  no  Estado  de  Nova 
York,  no  dia  6  de  Abril  de  1830.  Todas 
as  suas  doutrinas,  ordenanças,  discipli- 
nas e  ordens  do  Sacerdócio,  derivam-se 
por  revelação  direta. 

A  fé,  é  o  primeiro  princípio  do 
Evangelho  ensinado  por  esta  Igreja.  Ela 
inclui  fé  em  Deus  o  Pai  e  no  Seu  Filho 
Jesus  Cristo  e  no  Espírito  Santo. 

O  Pai  é  uma  pessoa  perfeita  e  glo- 
íif içada,  e  Jesus  Cristo,  o  Filho,  é  a  ex- 
pressa imagem  e  semelhança  Dele. 
Cada  um  é  uma  pessoa  distinta.  Cada 
um  é  um  espírito  revestido  com  um  cor- 
po tangivel  e  imortalizado  de  carne  e 
osso.  O  espírito  é  substância,  não  imate- 
rialidade, Êle  é  eterno  em  sua  essência, 
e  assim  são  os  elemento:;  daquilo  que  é 
conhecido  como  matéria. 

O  Espírito  Santo  não  é  um  perso- 
nagem com  o  corpo  de  carne,  e  Sua  in- 
fluência penetra  todas  as  coisas  e  se  es- 
tende através  do  vasto  domínio  do  espa- 
ço, que  é  sem  limite  e  ocupado  por  ele- 
mentos ilimitados;  e  aquele  Espírito  vin- 
do da  presença  de  Deus,  dá  vida  e  luz  a 
todas  as  coisas  animadas,  e  é  o  poder 
pelo  qual  elas  são  governadas,  e  pelo 


Cristo  foi  balizado  por  Imersão  no  Rio  for- 
dão.  Qualquer  que  não  fôr  batizadò  por  Imer- 
são por  alguém  com  autoridade  não  será  salvo! 

qual  o  Pai  e  o  Filho  estão  presentes  em 
toda  a  parte. 

O  homem  é  um  ser  duplo,  também 
à  imagem  de  Deus,  que  é  o  Pai  do  seu 
espírito  e  o  Criador  do.  seu  corpo.  Jesus 
foi  o  Primogénito  no  espírito  e  o  Unigé- 
nito na  carne.  Todos  os  homens  e  mu- 
lheres são  filhos  de  Deus,  e  Jesus  é  o 
seu  Irmão  mais  velho.  Pela  obediência 
ao  Seu  Evangelho  em  todas  as  coisas, 
a  humanidade  pode  ser  exaltada  com 
Êle,  como  co-herdeiros  à  herança  eter- 
na dos  Filhos  de  Deus;  através  a  reden- 
ção que  Êle  conseguiu,  e  tornar-se  co- 
mo Êle  e  reinar  com  Êle  na  Inefável 
Presença  para  sempre. 

A  fé  em  Deus  o  Pai,  o  Filho  e  o 
Espírito  Santo  conduz  ao  segundo  prin- 
cípio do  Evangelho,  que  é  o  arrependi- 
mento. Isto  é,  convicção  do  pecado,  pe- 
nitência por  sua  comissão,  e  reforma  por 
afastar-se  dele,  por  cessar  de  fazer  o 
mal  e  começar  e  continuar  a  fazer  o  bem. 

O  arrependimento  conduz  à  remis- 
(Continua  à  página  seguinte) 
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(Continuação  </</  pdg.  anterior) 

são  dos  pecados  que  vem  através  do  ba- 
tismo  administrado  por  alguém  que  tem 
autoridade,  em  nome  do  Pai,  e  do  Espí- 

rito  Santo. 

O  batismo  é  o  terceiro  princípio,  e 
é  por  imersão  na  água  ã  semelhança  de 
sepultàmento,  seguido  por  um  nasci- 
mento. Tomando-se  morto  ao  pecado 
pelo  arrependimento,  o  devoto  é  enter- 
rado na  sepultura  liquida  e  tirado  d" 
seio  das  águas,  assim  nascendo  da  água 
para  uma  nova  vida  em  Jesus  Cristo. 

o  devoto  arrependente,  assim  bati- 
zado,  obtém  a  remissão  dos  pecados 
através  do  derrame  do  sangue  de  Cris- 
to. Êle  que  não  conheceu  nenhum  peca- 
do morreu  para  que  os  pecadores  pu- 
dessem ser  salvos  pela  obediência  aos 
Seus  mandamentos.  Êle  têz  isso  por 
eles,  pois  que  eles  não  o  podiam  fazer 
por  eles  mesmos;  o  que  eles  podem  fa- 
zer, é  deles  solicitado  com  o  fim  de  que 
possam  receber  os  benefícios  de  Sua  ex- 
piação. 

Assim  purificado  do  pecado,  o  dis- 
cípulo recém-nascido,  c  preparado  para 
receber  o  Espírito  Santo.  0  quarto  prin- 
cípio é  a  concessão  do  dom  do  Espirito 
Santo  pela  imposição  das  mãos  de  ho- 
mens chamados  e  ordenados  por  Deus 
para  assim  oficiar  em  Seu  nome. 

Nascido  da  água  e  do  Espírito,  a 
alma  regenerada  se  torna  membro  da 
Igreja  de  Cristo,  e  tem  direito  a  tais 
dons  espirituais,  conquanto  êle  ou  ela 
mereçam  e  os  obtenham  pelo  exercício 
da  fé.  Alguns  destes  são  sabedoria,  co- 
nhecimento, profecia,  visões,  falando  de 
línguas,  interpretação  das  línguas,  dis- 
cernimento dos  espíritos,  cura  da  do- 
ença, etc,  etc.  Todas  as  manifestações 
do  poder  de  Deus  experimentadas  nos 
primeiros  tempos  podem  ser  e  são  expe- 
rimentadas em  Sua  Igreja  nos  últimos 
tempos. 

O  dom  do  Espírito  Santo  abre  o 
caminho  a  toda  inteligência.  Aquele  es- 
pírito conduz  a  toda  a  verdade  e  mostra 
as  coisas  por  acontecer.  Êle  é  o  Con- 


fortador e  o  Revelador.  file  ,|,'i  testemu- 
nho do  Pai  e  do  Filho  e  trás  os  mortais 
em  comunhão  com  eles  e  em  união  uns 
com   os  outros.    Êle  é  a   verdadeira   lu/ 

dada  a  todos  que  vèm  ao  mundo,  mas 

é  concedida  e  manifestada  em  grau  mais 
alto  e  mais  completo  quando  conferida 
como  dom  ao  devoto  arrependente  ba- 
lizado. 

Nenhuma   pessoa   tem  o  direito  de 

batizar  ou  de  impor  as  mãos  ou  admi- 
nistrar qualquer  ordenança   da    Igreja. 

a  menos  que  ela  seja  chamada  por  Deus 
e  ordenada  a  agir  em  Seu  nome.  A  co- 
missão dada  aos  apóstolos  do  passado 
não  confere  qualquer  autoridade  aos  ho- 
mens desta  época.  Foi  conferida  unica- 
mente à  eles  e  àqueles  a  quem  eles  fo- 
ram inspirados  e  dirigidos  a  ordenar  no 
mesmo  poder.  Sem  a  divina  comunica- 
ção agora,  não  pode  haver  autoridade 
divina  hoje. 

Quando  os  apóstolos  de  Cristo  fo- 
ram mortos  e  indicados  seus  sucessores 
imediatos,  os  discípulos  foram  tortura- 
dos e  mortos;  gradualmente  as  trevas 
cobriram  o  mundo  a  as  instituições  pa- 
gãs misturaram-se  com  os  ritos  e  ordem 
da  Igreja  até  que  a  autoridade  apostó- 
lica e  o  verdadeiro  espírito  e  doutrina 
Cristãos  fossem  inteiramente  subverti- 
dos. As  reformas  que  subsequentemente 
foram  introduzidas,  reduziram  simples- 
mente alguns  males  e  fizeram  alguns 
melhoramentos;  mas  não  restauraram  e 
não  podiam  restaurar  a  autoridade  e 
poder  da  Igreja  Cristã  c  do  Sacerdó- 
cio primitivos. 

Nestes  últimos  dias  o  Pai  e  o  Filho 
apareceram  e  revelaram  outra  vez  o 
Evangelho.  Os  anjos  ministraram  ao  ho- 
mem. João  Batista  trouxe  a  terra  a  auto- 
ridade do  Sacerdócio  Aarônico  ou  infe- 
rior que  êle  possuía  quando  era  mortal. 
Pedro,  Tiago  e  João  conferiram  suas 
chaves  do  Apostolado  recebidas  das 
mãos  de  Jesus  de  Nazareth,  e  o  poder  e 
autoridade  do  Sacerdócio  de  Melquize- 
deque  ou  superior.  Elias,  o  Profeta,  e 
outros  da  antiguidade  deram  as  chaves 
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Você  recebeu  Imposição  das  mãos  para  o 
Dom  do  Espírito  Santo  após  o  batismo  de  imer- 
são, por  alguém  com  autoridade  divina  ligá- 
vel  diretamente  a  Deus?  Se  não  você  não  está 
cumprindo  os   requisitos  para  a   Salvação. 

que  eles  possuiam,  e  todas  elas  estão 
na  Igreja  de  Jesus  Cristo  dos  Santos  dos 
Últimos  Dias.  Sob  aquela  autoridade  a 
Igreja  foi  construída  segundo  o  padrão 
original  e  com  o  mesmo  espírito,  orde- 
nanças, dons,  e  bênçãos. 

Joseph  Smith,  após  completar  o 
trabalho  confiado  a  êle  pelo  Senhor,  se- 
lou seu  testemunho  com  seu  sangue, 
sendo  cruelmente  assassinado  junta- 
mente com  seu  irmão  Hyrum,  em  Car- 
thago,  Illinois,  por  uma  turba  mascara- 
da, em  27  de  Junho  de  1844. 

Joseph  Smith  foi  o  instrumento  nas 
mãos  do  Senhor  para  começar  a  obra 
de  restituição,  e  abrir  a  última  dispen- 
sação,  que  é  a  da  "plenitude  dos  tem- 
pos". Êle  recebeu  essa  autoridade  divina 
sob  as  mãos  daqueles  mensageiros  ce- 
lestiais. Pela  revelação  e  mandamento, 
êle  ordenou  a  outros.  Hoje,  existe  sobre 
a  terra  Apóstolos,  Profetas,  Evangelis- 
tas, Elders,  Bispos,  Sacerdotes,  Mestres 
e  Diáconos  chamados  por  ordem  divina 
e  autorizados  a  ensinar  e  administrar 
as  coisas  do  Reino  do  céu,  e  o  poder 


de  Deus  acompanha  as  suas  administra- 
ções. 

A  fé,  o  arrependimento,  e  o  batis- 
mo pela  água  e  do  Espírito  administra- 
dos pela  autoridade  divina  são  essen- 
ciais para  a  salvação.  Há  somente  um 
caminho.  Há  um  pouco  de  bom  em  to- 
das as  religiões,  mas  há  e  pode  existir 
apenas  uma  religião  divina,  que  é  o 
Evangelho  de  Jesus  Cristo.  Êle  deve  ser 
pregado  a  toda  criatura.  Pessoas  que 
morreram  após  alcançar  anos  de  respon- 
sabilidade sem  uma  oportunidade  de  re- 
cebê-lo, ouvi-lo-ão  no  mundo  espiritual, 
e  podem  lá  obedecer  ou  rejeitá-lo.  Pa- 
gãos, Judeus,  e  todas  as  raças,  credos 
e  línguas,  terão  assim  as  portas  da  re- 
denção, abertas  a  eles.  Crianças  que 
morrem  antes  delas  se  tornarem  respon- 
sáveis, não  necessitam  o  batismo,  mas 
são  todas  redimidas  pelo  sangue  de 
de  Cristo. 

O  espírito  do  homem  é  o  ser  inte- 
ligente e  responsável,  uma  entidade  tan- 
to antes  como  depois  de  habitar  o  cor- 
po. Êle  existiu  no  princípio  com  o  Pai. 
Os  filhos  e  filhas  de  Deus,  após  a  pro- 
vação na  carne,  retornam  a  Êle  e  então, 
até  a  ressurreição  se  associam  em  tal 
esfera  como  eles  próprios  se  ajustaram 
para  ocupar;  o  bom  com  os  espíritos 
dos  justos,  o  mau  com  os  espíritos  dos 
iníquos.  Um  espírito  desmaterializado 
pode  aprender,  crer,  arrepender  e  obe- 
decer, mas  não  pode  ser  batizado  na 
água,  o  meio  de  purificação  terrena. 

O  vivente  pode  ser  batizado  em  lu- 
gar dos  mortos.  Aquele  que  recebeu  as 
ordenanças  do  Evangelho  está  autoriza- 
do a  receber  os  benefícios  das  ordenan- 
ças terrenas  em  obediência  ao  Evange- 
lho no  espírito  em  lugar  dos  ancestrais. 
Assim  como  o  Espírito  de  Cristo  pre- 
gou aos  espíritos  em  prisão,  enquanto 
Seu  corpo  estava  no  sepulcro,  assim 
Seus  servos,  trazendo  Sua  autoridade, 
pregam  "aos  mortos"  após  terminar  seu 
trabalho  na  terra. 

(Continua  no  próximo  numero) 
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"/</(•  por  todo  mundo,  pregai  o  evangelho  1/  toda  >i  íriotwa"  (Marcos  16:15; 


II  .\\  IX    LANE 
de   Richmond,   Califórnia 


Éík 


DONALD  PERKINS 
de  I  l.i>    Springs,  Arizona 


Ml  Tl  o   IKEMOT(  » 

de    Marília.    S.  P. 


ÊStés  novos  missionários  cia  Igreja  de  Jesus  Cristo  cios  Santos  cios  Últimos 
Dias  vieram  de  todas  as  classes  e  lugares,  principalmente  da  América  cio  Norte 
onde  estavam  ativamente  empenhados  em  suas  ocupações,  normais  como  fa- 
zendeiros, engenheiros,  advogados,  estudantes,  etc. 

Estão  difundindo  a  mensagem  do  evangelho  restaurado  à  sua  própria 
custa,  ou  pelo  auxilio  que  recebem  dos  pais  e  parentes,  durante  os  dois  anos 
e  meio  que  ficam  no  Brasil. 

Mesmo  sendo  ministros  ordenados,  NÃO  recebem  qualquer  salário  —  nem 
dá  Igreja,  nem  do  povo  brasileiro.  Desta  maneira  fazem  o  seu  trabalho  sem 
tomar-lhes  um  peso  para  a  sociedade  e  estão  verdadeiramente  obedecendo  a 
admoestação  de  Cristo:  "De  graça  recebeste,  de  graça  dai". 


GAIL   TERRY 

de  San  Francisco,   Califór- 
nia,  EE.  UU. 


EMILY  BEXT 
de  São  Paulo 


RUTH  LOBO 
de   São   Paulo 


PROGRAMAS     DO     RADIO 

Está  ouvindo  o  mundialmente  famoso  Coro  e  Órgão  da  Cidade  de  Lago 
Salgado  cada  semana?  Pode  ouvi-lo  nas  seguintes  estações: 

Porto  Alegre  —  Quartas-feiras  às  8  horas  —  PRF-9,  Rádio  Difusora 
Curitiba  —  Domingo  às  19,15  horas  —  ZYM-5,  Rádio  Guairaçá 
Ribeirão  Preto  —  Domingos  às  19,30  horas  —  PRA-7,  Rádio  Emissora 
Santos  —  Domingos  às  19,00  horas  —  PRB-4  —  Rádio  Clube  de  Santos 
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O  "Millennial  Star"  é  a  revista  mais  velha 
em  publicação,  da  Igreja.  Esta  publicação  da 
Missão  Britânica  está  em  seu  114  ano  de  vida. 


r1— «S» 


Na  Dinamarca  uma  pessoa  comprou  quase 
1.000  Livros  de  Mórmon. 


¥$#: 


Missionários  Desobrigados 


j%:      Trabalhou     nas     se- 
WÈ     guintes    cidades : 
§&?  Sorocaba 

Porto  Alegre 

Jundiaí 

São  Paulo 

Dist.  de  Campinas 


Trabalhou     nas     se- 
guintes   cidades : 

Bauru 

Belo  Horizonte 

Porto  Alegre 

Araraquara 


A 


* ' 


TRAVIS  G.  HAWS 


CON  L.  TAYLOR 


GLENN  A. 

MOMBERGER 


Trabalhou     nas     se- 
guintes   cidades : 

São  Paulo 

Joinvile 

Ponta  Grossa 

Belo  Horizonte 


Trabalhou     nas     se- 
guintes   cidades : 

São   Paulo 

Sorocaba 

São   Carlos 

Ribeirão   Preto 

Araraquara 

Joinvile 


CRA1G  BENTLEY 


AUSÊNCIA 

Por  Irmão  OSCAR  ERBOLATO 
Ramo  de  Campinas 

Manhã  radiante!  Um  domingo  tão  belo!  Num  clima  suave  e  gostoso,  o 
membro  cia  Igreja  ck-  Jesus  Cristo  cios  Santos  cios  Últimos  Dias  dirige-se  ã  sua 
Capela,  para  assistir  os  primeiros  cultos  ao  Senhor,  em  Seu  ília  ile  Graças. 

Muita  gente  já  havia;  crianças,  moças,  moços,  e  senhoras  também  .  .  .  Um 
vozeiro  estranho,  cie  irmãos  e  amigos  conlieciclos,  e  palavrinhas  infantis  for- 
mando um  ambiente  puramente  sadio  e  agradável. 

O  órgão  vagueia  com  melodias  várias,  e  num  momento,  todos  sentados, 
em  silêncio,  percebem  notas  musicais  formando  hinos  conhecidos  ...  O  presi- 
dente fala,  e  depois,  a  primeira  invocação;  já  nesta  altura,  os  nossos  corações 
estão  alegres,  contentes  e  agradecidos  ao  Senhor;  mais  um  lindo  hino,  e  depois: 
um  discurso!  Todos  gostam  de  discursos.  São  os  discursos  ò  melhor  meio  de 
aperfeiçoarmos  nossa  educação  e  cultura. 

0  orador  é  um  nosso  irmão  e  Santo  dos  Últimos  Dias.  Está  falando  sobre 
a  Graça  de  ser  um  Membro  da  Igreja  de  Jesus  Cristo  dos  Santos  dos  Últimos 
Dias.  Palavras  bonitas,  fortes,  comovedoras,  nos  fazem  recordar  as  atitudes 
que  tomamos,  quando  resolvemos  ser  VERDADEIROS  Filhos  de  Deus;  quando 
deliberamos  seguir  os  seus  mandamentos;  lutar  pela  sua  Igreja;  espalhar  aos 
quatro  cantos  da  terra,  o  Seu  Evangelho  .  .  .  Quando  prometemos  ser  bons, 
fiéis,  sinceros,  puros  e  caridosos  .  .  . 

E'  nesse  momento,  caros  leitores,  que  num  cantinho  de  nossa  Capela, 
alguém  medita,  em  reflexão  às  palavras  do  orador,  sobre  os  nossos  irmãos  não 
presentes;  medita  sobre  o  quanto  estarão  perdendo  em  ausentar-se  desse  am- 
biente que  nós  criamos  e  prometemos  conservar;  medita  sobre  como  não  esta- 
rão agora  as  suas  conciências,  desapontadas  pelo  fracasso  de  uma  promessa 
não  cumprida:  "SER  BOM  MEMBRO,  FIEL,  SINCERO,  PURO  E  CARI- 
DOSO .  .  ." 

Esse  alguém  medita  mais  ainda:  sobre  o  que  estará  fazendo  esse  nosso 
irmão,  neste  momento  de  oração  e  reunião  na  Igreja  que  êle,  um  dia,  resolveu 
aceitar,  imergindo  nas  águas  do  batismo,  quando  se  arrependeu  de  velhos 
pecados,  que,  infelizmente,  estão  se  duplicando  com  essa  atitude  estranha  .  .  . 

IRMÃO:  —  despertai  dessa  estadia  na  gigantesca  metrópole  da  perdi- 
ção; venha,  caminhar  conosco,  pelo  deserto  vazio,  sem  belezas  e  riquezas,  até 
alcançarmos  a  Salvação! 

Livre-se  dessas  correias  e  lute;  volte,  Irmão,  pois  não  o  importunaremos 
com  perguntas;  volte,  porque  de  tudo  o  que  lamentamos  neste  mundo,  que 
MAIS  SENTIMOS  E  PADECEMOS,  é  a  TUA  AUSÊNCIA... 


